
A IA nas Empresas: Entre a Inteligência
Operacional e a Folha Excel com Gravata

Publicado em 2026-05-02 14:35:10

BOX DE FACTOS

A IA nas empresas só cria valor quando é integrada

nos processos reais de trabalho.

Sem estratégia, arquitectura e governação, a IA

torna-se apenas uma folha Excel mais eloquente.

• 

• 
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Estudos internacionais da McKinsey, MIT, PwC,

Deloitte, NIST, OCDE e União Europeia apontam

para a necessidade de governação, integração e

gestão de risco.

A adopção séria de IA exige dados organizados,

processos mapeados, segurança, validação humana e

métricas de impacto.

O verdadeiro desafio não é comprar ferramentas de

IA, mas transformar a inteligência operacional da

empresa.

A IA nas Empresas: Entre
a Inteligência Operacional
e a Folha Excel com
Gravata

A Inteligência Artificial não salvará empresas sem

estratégia, sem arquitectura e sem governação. Sem

método, será apenas mais uma camada de verniz

tecnológico sobre a desordem habitual: uma folha

Excel com gravata, voz polida e pretensões de oráculo. 

• 

• 

• 
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A tecnologia não salva empresas sem

pensamento

A Inteligência Artificial entrou nas empresas com a força de

uma  promessa  civilizacional.  De  repente,  tudo  parece

possível: relatórios automáticos, propostas comerciais feitas

em  minutos,  apoio  ao  cliente  permanente,  análise

documental, previsão de vendas, classificação de mensagens,

extracção de conhecimento, geração de código, simulação de

cenários e automação de processos. 

Mas,  como  quase  sempre  acontece  quando  uma

tecnologia chega antes da maturidade organizacional, há um

risco evidente: a IA transformar-se apenas numa versão mais

vistosa da velha folha Excel — agora com linguagem natural,

respostas polidas e ares de profeta digital. 

O problema não está na IA. Está na forma como muitas

empresas a tentam adoptar: sem método, sem arquitectura,

sem  governação,  sem  integração  e,  sobretudo,  sem  uma

pergunta essencial: 

Que problema real queremos resolver? 

A McKinsey, no seu estudo global sobre o estado da IA,

tem vindo a mostrar que a adopção da IA cresce rapidamente

nas organizações, mas que a transformação efectiva depende

da capacidade de a integrar nos processos empresariais e de

a  ligar  a  resultados  concretos.  Há  uso,  há  entusiasmo,  há
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pilotos, há apresentações em PowerPoint — mas nem sempre

há transformação estrutural. 

A ilusão da ferramenta milagrosa

Muitas administrações olham para a IA como antes olharam

para o ERP, para o CRM, para o BI, para o dashboard e, em

demasiados casos, para o Excel: como uma ferramenta que

se  compra,  se  instala  e  se  espera  que  resolva  problemas

antigos, mesmo quando esses problemas são de organização,

cultura, dados e processos. 

Mas a IA não é uma varinha mágica.  É uma tecnologia

probabilística,  dependente  de  contexto,  dados,  treino

operacional,  integração e  validação humana.  Se  for  apenas

colocada  ao  lado  dos  sistemas  existentes,  sem  ligação  aos

fluxos  reais  de  trabalho,  tornar-se-á  mais  um  brinquedo

digital.  Um  brinquedo  caro,  talvez  fascinante,  mas  ainda

assim um brinquedo. 

O  relatório  The  GenAI  Divide:  State  of  AI  in  Business

2025, associado ao MIT NANDA, sublinha precisamente esta

fractura  entre  experimentação  e  impacto  real.  A  conclusão

central  é  dura,  mas  necessária:  muitas  iniciativas  de  IA

generativa  não  falham  por  falta  de  modelos  poderosos;

falham  por  falta  de  integração,  memória  organizacional  e

adaptação aos fluxos concretos de trabalho. 

É aqui que nasce a grande diferença entre usar IA e ter

uma  estratégia  de  IA.  A  primeira  pode  ser  feita  por
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qualquer colaborador com acesso a uma ferramenta pública.

A  segunda  exige  pensamento  técnico,  conhecimento  do

negócio,  domínio  dos  dados,  segurança,  arquitectura  e

governação. 

A IA empresarial começa nos processos, não

no modelo

A pergunta errada é: que modelo de IA devemos usar?

A  pergunta  certa  é:  que  processos  da  empresa

justificam inteligência aumentada?

Uma  empresa  que  queira  introduzir  IA  com  seriedade

deve começar por mapear as suas zonas de maior atrito: onde

se  perde  tempo,  onde  se  repetem  tarefas,  onde  há  erros

frequentes,  onde  há  excesso  de  dependência  de  pessoas-

chave,  onde  há  informação  dispersa,  onde  há  decisões

tomadas  por  intuição  quando  poderiam  ser  apoiadas  por

dados. 

Só depois se escolhem os instrumentos técnicos: modelos

de  linguagem,  bases  vectoriais,  RAG,  agentes,  automações,

APIs,  integração  com  ERP,  ligação  a  bases  de  dados,

dashboards, sistemas documentais, pipelines de validação ou

modelos locais para dados sensíveis. 

A tecnologia deve seguir o problema. Quando acontece o

contrário,  a  empresa  acaba  com  inovação  decorativa:  uma

camada de IA por cima do caos anterior. É como pintar de
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dourado uma máquina avariada e chamar-lhe transformação

digital. 

Dados: o petróleo guardado em bidões

ferrugentos

A  IA  depende  de  dados,  documentos,  histórico,  regras  de

negócio,  classificações,  exemplos  e  contexto.  Mas  muitas

empresas  têm  os  seus  dados  espalhados  por  folhas  Excel,

pastas  partilhadas,  anexos  de  e-mail,  PDFs  esquecidos,

aplicações  antigas,  bases  de  dados  mal  documentadas  e

conhecimento  oral  preso  na  cabeça  de  meia  dúzia  de

funcionários veteranos. 

Sem  organizar  esta  matéria-prima,  a  IA  limita-se  a

produzir  respostas  genéricas.  Pode  escrever  bem,  pode

resumir  com  elegância,  pode  parecer  inteligente,  mas  não

conhece verdadeiramente a empresa. 

É por isso que uma estratégia séria deve incluir uma fase

de  inventário  e  preparação  dos  dados:  que  documentos

existem,  que  sistemas  são  críticos,  que  campos  estão

normalizados, que informação pode ser usada, que dados são

confidenciais,  que  permissões  devem  ser  respeitadas,  que

fontes  são  fiáveis  e  que  processos  precisam  de  validação

humana. 

A PwC, no seu Global AI Jobs Barometer, tem chamado a

atenção para o impacto da IA nas competências, nos salários,

na produtividade e na transformação do trabalho. Mas esse
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impacto positivo não nasce da mera utilização superficial da

tecnologia.  Nasce  da  capacidade  de  reorganizar  processos,

preparar  equipas  e  transformar  dados  dispersos  em

inteligência operacional. 

A arquitectura mínima de uma IA útil

Uma  empresa  que  queira  IA  operacional  precisa  de  uma

arquitectura,  ainda  que  simples.  Essa  arquitectura  deve

responder a perguntas concretas: 

Quem pode usar a IA?

Com que dados?

Para que tarefas?

Com que limites?

As respostas são registadas?

Há validação humana?

Há controlo de erros?

Há auditoria?

Há protecção de dados?

Há integração com os sistemas existentes?
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Há métricas de sucesso?

Sem isto, a IA passa a viver numa espécie de clandestinidade

organizacional.  Cada  colaborador  usa  a  sua  ferramenta,

copia  dados  para  serviços  externos,  improvisa  prompts,

guarda  respostas  em  documentos  soltos  e  cria  uma  nova

sombra  digital  dentro  da  empresa.  É  a  velha  shadow  IT,

agora com casaco de inteligência artificial. 

A Deloitte, nos seus relatórios sobre IA empresarial, tem

sublinhado que a governação é uma das diferenças decisivas

entre  a  simples  experimentação  e  a  capacidade  real  de

escalar a IA com valor empresarial. Quando a liderança não

define limites, objectivos, prioridades e responsabilidades, a

tecnologia  vagueia  pela  empresa  como  um  fantasma

elegante: aparece em todo o lado, mas ninguém sabe bem o

que está a fazer. 

Governação: a palavra pouco sexy que decide

tudo

A governação da IA não serve para travar a inovação. Serve

para  impedir  que  a  inovação  se  transforme  num  acidente

anunciado. 

As empresas precisam de políticas claras sobre utilização

de  IA,  protecção  de  dados,  confidencialidade,  validação  de

resultados,  responsabilidade por decisões,  rastreabilidade e

controlo  de  riscos.  Isto  é  ainda  mais  relevante  na  Europa,
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onde o AI Act estabelece um quadro regulatório progressivo

para sistemas de IA, modelos de uso geral, literacia em IA e

sistemas classificados como de alto risco. 

Também  o  NIST,  através  do  seu  AI  Risk  Management

Framework,  propõe  uma  abordagem  orientada  para

confiança, avaliação, desenvolvimento, utilização e gestão de

riscos em sistemas de IA. Em 2024, publicou ainda um perfil

específico  para  IA  generativa,  destinado  a  ajudar

organizações a identificar riscos próprios desta tecnologia e a

definir acções alinhadas com os seus objectivos. 

A OCDE segue a mesma linha ao defender princípios de

IA confiável, centrados em direitos humanos, transparência,

robustez, segurança e responsabilidade. A mensagem é clara:

a IA empresarial não pode ser apenas eficiente; tem de ser

auditável, explicável, segura e alinhada com valores humanos

e legais. 

O papel do arquitecto de IA empresarial

A introdução  da  IA  numa empresa  precisa  de  alguém que

faça  a  ponte  entre  negócio  e  tecnologia.  Não  basta  um

utilizador avançado. Não basta um fornecedor a vender uma

subscrição.  Não  basta  um  director  encantado  com  uma

demonstração. 

É necessário um perfil  capaz de compreender processos

internos, dados, segurança, sistemas existentes, APIs, bases

de dados, modelos de IA, fluxos documentais, interfaces de
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utilização  e  requisitos  legais.  Alguém  que  consiga

transformar uma intenção vaga — queremos usar IA — numa

arquitectura  prática:  casos  de  uso,  prioridades,  protótipos,

integração, testes, métricas e evolução. 

Esse  papel  pode  chamar-se  arquitecto  de  IA,  consultor

técnico,  responsável  de  transformação  digital  ou,

simplesmente,  alguém  que  ainda  sabe  pensar  antes  de

instalar  coisas.  Em  Portugal,  onde  tantas  empresas

confundem  modernização  com  mais  uma  folha  Excel

partilhada na cloud, este papel será decisivo. 

Da IA ornamental à IA operacional

Há uma diferença brutal entre uma IA ornamental e uma IA

operacional. 

A IA ornamental escreve textos, faz resumos, gera ideias e

impressiona numa reunião. 

A  IA  operacional  reduz  tempos  de  resposta,  melhora

decisões, automatiza tarefas repetitivas, cruza dados, detecta

anomalias,  apoia equipas,  preserva conhecimento interno e

mede resultados. 

A primeira parece moderna. 

A segunda muda a empresa. 

Mas para chegar  à  segunda é  preciso  método.  Começar

pequeno,  escolher  casos  de  uso  concretos,  medir  impacto,
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envolver utilizadores, garantir segurança, ajustar processos,

formar  equipas  e  integrar  sistemas.  A  IA  não  deve  ser

despejada dentro da empresa como cimento fresco numa sala

de  reuniões.  Deve  ser  desenhada como uma infraestrutura

viva. 

Conclusão: a IA não substitui pensamento;

exige-o

A  grande  ironia  é  esta:  para  adoptar  bem  a  Inteligência

Artificial,  as  empresas  precisam  primeiro  de  inteligência

natural. 

Precisam  de  dirigentes  que  saibam  distinguir  moda  de

estratégia.  Precisam  de  técnicos  capazes  de  construir

soluções  robustas.  Precisam  de  colaboradores  preparados

para trabalhar com ferramentas novas sem abdicar do juízo

crítico.  Precisam  de  dados  limpos,  processos  claros  e

objectivos mensuráveis. 

Sem isso, a IA será apenas mais uma camada de verniz

tecnológico sobre a desordem habitual. Uma folha Excel mais

eloquente.  Um  papagaio  digital  sentado  em  cima  de

processos  medíocres.  Uma  máquina  brilhante  a  amplificar

confusão. 

Com estratégia, arquitectura e governação, pelo contrário,

a  IA  pode  tornar-se  uma  nova  camada  de  inteligência

operacional:  não para substituir  pessoas,  mas para libertar
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tempo, reduzir ruído, preservar conhecimento e aumentar a

capacidade humana de decidir melhor. 

A IA não é o fim do trabalho humano. É

o  fim  da  desculpa  para  continuarmos  a

trabalhar mal. 

E talvez seja esse o seu maior valor: obrigar as empresas a

olharem  finalmente  para  dentro  de  si  mesmas  e

perguntarem,  sem  rodeios,  se  querem  realmente  ser

inteligentes — ou apenas parecer modernas. 
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Nota  editorial: Este  artigo  defende  que  a  Inteligência

Artificial,  quando  introduzida  sem  estratégia,  sem

arquitectura  técnica  e  sem governação,  corre  o  risco  de  se

tornar apenas mais uma ferramenta de aparência moderna

ao  serviço  dos  mesmos  processos  antigos.  A  verdadeira

inovação  começa  quando  a  tecnologia  deixa  de  ser

ornamento  e  passa  a  ser  método,  estrutura  e  inteligência

operacional. 
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